EXCERTO DE EMAIL DA FAMÍLIA DE ANA VIRGÍNIA SARDINHA DATADO DE 2007-11-08

A realização das visitas não é tão fácil como descrito pela Provedoria da Repúiblica. Após as suas denúncias e divulgação na imprensa brasileira é que o tratamento dado a ela mudou muito.

Não é verdade que as visitas a advogados sempre foram autorizadas. Quando Ana Virginia deu entrada no Hospital de Caxias, o advogado dela foi impedido de vê-la, só conseguindo uma semana depois. Enviamos também uma autorização de visita permanente a um casal residente em Lisboa e o Hospital demorou quase quinze dias para autorizar.

Não sei se é do seu conhecimento, mais aqui no Brasil estamos fazendo uma campanha em nível nacional, para sua extradição e esclarecimentos dos maus tratos. Fizemos um site na net, www.anavirginiasardinha.com.br, onde atualizamos diariamente com todo o histórico dos acontecimentos.

O consulado brasileiro em Lisboa recebeu um fax do DSGP:

"fax do Diretor-geral dos Serviços Prisionais com a conclusão do inquérito sobre as causas das lesões da Ana Virgínia. Faço um breve resumo a seguir:

- Ana Virgínia ingeriu voluntariamente quantidade indeterminada de medicamentos e entrou em coma;

- foi socorrida, levada para hospital e mantém-se em tratamento;

- não há qualquer indício de maus-tratos;

- as lesões encontradas foram resultado da exposição prolongada do corpo a uma mesma posição anatômica, complicada com a ingestão de comprimidos;

- O processo foi arquivado.

Foi igualmente arquivado o processo iniciado na Provedoria de Justiça. 

Ainda em

investigação o processo na Inspeção-geral de Justiça."

Esta declaração é absurda. Vamos impugnar e exigir exame de corpo delito, mesmo depois de já se ter transcorrido 3 meses, a situação de Ana Virginia continua desesperadora: queimaduras por todo o corpo, braço esquerdo lesionado permanentemente, dores na bacia e dormência no joelho direito.

No site postamos algumas entrevistas minhas nos canais de TV. Se tiver oportunidade, poderá assistir. Falando em imprensa, dei sua referência para os jornais caso queiram algum esclarecimento de como são regidas as leis e costumes em Portugal. Espero que não fique incomodado, mesmo porque não o consultei antes.

Só a um mês conseguimos constituir advogados céleres, acho que agora poderemos recuperar o tempo perdido.

